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Tendo em conta o tempo médio de amamentação em meses (TMA), os resultados mostram que as
mulheres que amamentam mais tempo os seus filhos, são primíparas (TMA=4,2 meses) (figura
2), possuem menos anos de escolaridade (TMA=6,3 meses) (figura 3), usufruíram da licença de parto
(TMA=3,9 meses) (figura 4) e após, os 4 meses até aos 3 anos de idade do seu filho, optaram por
trabalhar menos horas (TMA=3,3 meses) (figura 5).
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OBJECTIVO
MATERIAL E MÉTODOS
Identificar as características das mães que amamentam.
Estudo epidemiológico transversal realizado em 2010 com amostra
representativa de mães de crianças com menos de 5 anos de idade (n=197)
residentes no Concelho de Bragança. Obteve-se informação sobre o
aleitamento materno exclusivo até aos primeiros quatro meses de vida do
bebé. Avaliou-se a história obstétrica da mulher e algumas variáveis relativas Figura 4 – TMA tendo em conta a situação da mãe após o parto


















Figura 3  – TMA tendo em conta a escolaridade da mãe Figura 2 – TMA tendo em conta a paridade 
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Verificou-se nesta investigação, que a possibilidade dada à mulher de flexibilizar o seu
horário, trabalhando menos horas, o facto de desfrutar da licença de maternidade e receber
informação, nas consultas, sobre os benefícios do aleitamento materno parecem ser contributos
importantes para o prolongamento do aleitamento materno.
Desta forma, a necessidade de incentivo ao aleitamento materno continua a ser uma evidência.
à caracterização social e demográfica, através do preenchimento de um
questionário. As informações recolhidas foram analisadas com a metodologia
estatística usual, no programa SPSS. Foram calculadas frequências absolutas
e relativas bem como medidas de tendência central (Média) e de dispersão
(Desvio Padrão).













Medidas de tendência central e de dispersão relativas à idade (anos)
Média =34,8;      Desvio Padrão = 5,38;    Máximo = 48        Mínimo = 20
Tabela - 1– Caracterização da amostra
Das mulheres que participaram nesta investigação (197), 99,5% iniciaram a
amamentação aos seus recém-nascidos, mas apenas 22,8% (45) os
amamentaram exclusivamente até aos 3 meses de idade (tabela 1).
As participantes tinham em média cerca de 35 anos de idade (dp 5,38).
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Figura 5 – TMA tendo em conta a situação da criança dos 4 meses aos 3 anos de idade 










Foram também as mulheres que fizeram as consultas pré-natais no sector público (TMA=3,3
meses) onde lhes foi fornecida informação sobre os benefícios da amamentação (TMA=3,3 meses)
as que mais tempo amamentaram os seus filhos (figuras 6 e 7).






Figura 1 – Distribuição das inquiridas tendo em conta a paridade
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